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A Casa dos Horrores Contos de terror horripilantes A Dama de Branco 


Era uma vez uma pequena cidade aninhada no coração da floresta. A cidade tinha uma história de acontecimentos estranhos, mas nenhum tão aterrorizante quanto a lenda da Dama de Branco. 


Segundo a lenda, os habitantes da cidade tentavam seguir com suas vidas, mas o medo da Dama de Branco aumentava a cada dia que passava. Eventualmente, eles decidiram resolver o problema com suas próprias mãos e acabar com a lenda de uma vez por todas. 


Eles se reuniram na floresta com tochas e armas, determinados a banir a Dama de 

Branco para sempre. Ao entrarem na floresta, uma figura apareceu diante deles. 

Era a Dama de Branco, com o vestido rasgado e ensanguentado, os olhos brilhando com uma luz sobrenatural. Ela soltou um grito penetrante e os habitantes da cidade ficaram paralisados de terror. 


Um por um, os habitantes da cidade foram apanhados pela Dama de Branco, seus corpos dilacerados por uma força invisível. 

A floresta estava silenciosa mais uma vez, exceto pelo riso assombroso da Dama de Branco enquanto ela desaparecia na escuridão. 


A partir desse dia, a cidade foi abandonada e a floresta permaneceu intocada. Alguns dizem que em uma noite tranquila, você ainda pode ouvir a risada fantasmagórica da Dama de Branco ecoando 

por entre as árvores, uma lembrança do horror que outrora assombrou a floresta. 



A Casa de Emily Emily estava cética no início, mas conforme as noites escureciam, ela não conseguia ignorar os sons estranhos que pareciam vir de toda a casa. Ela ouviu passos no corredor, sussurros no sótão e até mesmo o rangido ocasional de portas. 


Mas esta noite foi diferente. Esta noite, ela sentiu como se estivesse sendo observada. 

Ela podia sentir uma presença na sala com ela, e ela estava paralisada de medo. De repente, as luzes se apagaram e a sala mergulhou na escuridão. Ela procurou o telefone e ligou a lanterna, mas quando a luz varreu a sala, ela viu algo que fez seu sangue gelar. 


Lá, no canto da sala, estava uma figura. 

Era alto e moreno, com olhos que pareciam 

brilhar na escuridão. Ele não se mexeu nem fez nenhum som, mas Emily podia sentir seu olhar sobre ela, e ela sabia que não estava sozinha. 


Ela tentou gritar, mas sua garganta estava seca e nenhum som saiu. A figura se aproximou, e ela podia sentir sua respiração em seu pescoço. Ela fechou os olhos e rezou para que acabasse, mas quando os abriu novamente, a figura havia sumido. 


Emily nunca mais foi a mesma depois daquela noite. Ela saiu de casa e deixou a cidade, para nunca mais voltar. Mas a lembrança daquela figura permaneceu com ela, assombrando-a todas as noites pelo resto de sua vida. E quanto à casa, ela permanecia vazia, um lugar escuro e agourento onde ainda persistiam os horrores do passado. 

A Casa Abandonada Emily sempre foi fascinada pela casa abandonada no final de sua rua. Ficou ali, vazio e decrépito, com janelas quebradas e um telhado que havia desabado. Rumores circulavam pela vizinhança sobre os estranhos acontecimentos dentro de suas paredes, mas ninguém ousara entrar. 


Uma noite, Emily se viu atraída para a casa abandonada. Ela não conseguia explicar a estranha sensação que a estava puxando para lá, mas sabia que precisava explorá-la. 

Ela saiu pela janela do quarto e desceu a rua. 


Ao se aproximar da casa, o coração de Emily disparou. Ela podia sentir o frio no ar, e o estranho silêncio que cercava a casa era 

quase sufocante. Ela hesitou por um momento antes de abrir a porta da frente. 


O interior da casa era escuro e mofado, com teias de aranha grudadas nas paredes e no chão. Emily mal conseguia distinguir as formas dos móveis na penumbra. Ela sentiu um arrepio percorrer sua espinha quando ouviu um estranho som sussurrante vindo do outro quarto. 


Enquanto ela se aproximava para investigar, ela ouviu o som novamente. 

Parecia estar vindo de cima. Emily subiu a escada barulhenta, com o coração martelando no peito. 


O sussurro ficou mais alto quando ela alcançou o topo da escada. Emily hesitou por um momento antes de abrir a porta do quarto. Ela não viu nada a princípio, mas 

então um par de olhos brilhantes apareceu na escuridão. 


Emily engasgou quando percebeu que estava cara a cara com um fantasma. Ele flutuou em sua direção, seus olhos fixos nos dela. Emily não conseguia se mover quando o fantasma estendeu a mão e tocou sua testa. 


Ela acordou na manhã seguinte em sua própria cama, sem nenhuma lembrança de como havia chegado ali. A casa abandonada ainda estava lá, mas Emily nunca mais se aproximou dela. Ela havia aprendido a lição sobre os perigos de se aventurar no desconhecido. 







Explorando a mansão abandonada Era uma noite escura e tempestuosa quando Emma e seus amigos decidiram explorar a mansão abandonada nos arredores da cidade. Eles ouviram rumores de que a mansão era assombrada, mas não acreditavam em fantasmas. 


Enquanto avançavam pela mansão, a tempestade lá fora ficou mais forte e o vento uivava pelas janelas quebradas. De repente, eles ouviram um rangido alto vindo da escada. O coração de Emma disparou quando todos se viraram para ver a silhueta de uma mulher descendo as escadas. 


O cabelo da mulher era comprido e emaranhado, os olhos fundos e escuros. Ela usava um vestido branco esfarrapado e manchado de sangue. Conforme ela se 

aproximava, eles podiam ouvi-la murmurar algo incoerente. 


Emma e seus amigos tentaram correr, mas a presença fantasmagórica da mulher parecia bloquear seu caminho. Eles estavam presos na mansão sem saída. Os sussurros da mulher ficaram mais altos e ameaçadores, e a tempestade lá fora continuou. 


Enquanto procuravam uma saída, descobriram uma porta secreta que levava a uma sala escondida. Lá dentro, eles encontraram um antigo diário que pertencia à mulher que assombrava a mansão. 

Enquanto liam o diário, descobriram uma verdade terrível - a mulher havia sido brutalmente assassinada pelo marido naquele mesmo quarto. 


    De repente, o fantasma da mulher apareceu diante deles e eles perceberam que haviam desbloqueado uma maldição que estava adormecida há décadas. A mulher fantasmagórica começou a persegui-los pela mansão, e Emma e seus amigos correram para salvar suas vidas. 


No final, apenas Emma conseguiu sair viva da mansão. Ela nunca esqueceu os horrores que presenciou naquela noite e sabia que o fantasma da mulher assassinada continuaria a assombrar a mansão por toda a eternidade. 










Sarah na velha casa Era uma noite escura e tempestuosa, e Sarah dirigia por uma estrada deserta no meio do nada. A chuva caía, tornando quase impossível ver a estrada à frente. De repente, seu carro bateu em um buraco, fazendo-o desviar e cair em uma vala. 


Sarah ficou abalada, mas felizmente não se machucou. Ela olhou em volta, esperando encontrar alguma ajuda, mas não havia nada à vista, exceto uma velha casa abandonada na colina ao longe. Sem outra opção, Sarah começou a caminhar em direção à casa, na esperança de encontrar um telefone ou alguém que pudesse ajudá-la. 


Ao se aproximar da casa, ela pôde ver que estava em ruínas e dilapidada, com trepadeiras subindo pelas paredes e janelas 

quebradas. Apesar de se sentir desconfortável, ela continuou em frente e empurrou a porta da frente que rangeu. Por dentro, a casa era escura e mofada, com teias de aranha cobrindo os móveis. 


Sarah gritou, mas não houve resposta. Ela começou a explorar a casa, procurando por qualquer sinal de vida. De repente, ela ouviu um barulho estranho vindo do andar de cima. Ela lentamente subiu as escadas, seu coração disparado de medo. 


No topo da escada, ela viu uma porta entreaberta. Ela empurrou



























































































































































































































